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			Prefácio

			O homem que construiu seu próprio mausoléu

			por Cesar Silva

			2013

			


			A ficção fantástica brasileira tem na forma curta sua mais bem-acabada tradução. Um dos motivos é porque sempre foi difícil para o autor popular chegar à publicação de romances; então, a publicação de contos e folhetins em jornais e revistas era uma possibilidade muito mais viável. Mesmo nos anos recentes, ainda são os contos, reunidos em seletas de diversas temáticas, que têm permitido que um grande número de autores experimentem as dores e as delícias da arte literária. 

			Que não se enganem os leitores, contudo: escrever um conto não é mais fácil que escrever um romance. Cada formato tem sua linguagem e estrutura, que precisam ser trabalhadas devidamente para atingir a excelência. Só é mais fácil de publicar. 

			Por isso, é comum que autores novos, antes de se aventurarem na produção de textos longos, trabalhem algum tempo na forma curta. Aos leitores parece também agradar um volume com várias narrativas, pois a publicação de coletâneas tem sido intensa nos últimos anos. E disso se aproveitou Duda Falcão, jovem autor porto-alegrense que, desde 2005, tem frequentado as mais diversas coletâneas temáticas organizadas pelas editoras brasileiras. 

			Duda Falcão é professor, graduado em História e mestre em Educação. Ao lado de César Alcázar, outro escritor gaúcho, fundou a Editora Argonautas, com o firme propósito de contribuir para o crescimento da literatura fantástica brasileira. A dupla foi além da simples atividade editorial e associou-se a outros autores para promover o congresso literário Odisseia de Literatura Fantástica de Porto Alegre, realizado em 2012 e 2013 com grande sucesso.

			A paixão declarada de Falcão é pelo período Weird da ficção fantástica, que leva esse nome devido à revista Weird Tales, publicada nos EUA. O periódico ajudou a estabelecer as fundações da ficção fantástica através da publicação de autores como Robert E. Howard, H. P. Lovecraft, Fritz Leiber, Theodore Sturgeon, Robert Bloch, Clark Ashton Smith, August Derleth e Thomas Ligotti, entre outros, num estilo que navega livremente entre os gêneros, indo da fantasia à ficção científica regadas com doses generosas de horror sobrenatural. 

			Essa é a textura que também caracteriza a ficção curta de Duda Falcão apresentada nesta coletânea: nada menos que 36 contos, a maior parte deles publicada em antologias de editoras como Andross, Estronho, All Print, Multifoco e Literata, entre 2009 e 2012, bem como em fanzines e na série Sagas, principal projeto editorial da Argonautas. A variedade de temas também é grande, passando por zumbis, fantasmas, vampiros, bruxas, faroeste, mitologia indígena, jornada pós-apocalíptica, guerreiros pré-históricos, fantasia medieval e muitas outras. 

			Podem ser lidos aqui alguns dos textos com os quais o autor se revelou, como “Emplumado” e “Museu do Terror”, este fazendo parte de uma série de histórias publicadas originalmente na Internet. 

			Os contos também revelam a admiração do autor pela obra de Edgar Allan Poe, homenageado em diversos textos, e pela literatura gótica de Mary Shelley e John Polidori, citados textualmente no conto “Humanos, Monstros e Máquinas”. A coletânea conta ainda com uma boa quantidade de textos inéditos.

			É este o Mausoléu que Duda Falcão construiu para si mesmo, devidamente povoado por seus próprios pesadelos que, a partir de agora, vão também assombrar as noites dos valentes que se aventurarem em seus meandros. 

			Recomendo que levem uma lanterna. Boa sorte! 

			Cesar Silva é publicitário, cartunista e editor. Como contista participou das antologias Dinossauria Tropicalia (GRD, 1994), Outras Copas, Outros Mundos (Ano-Luz, 1998), Vinte Anos no Hiperespaço (Virgo, 2003), e Rumo à Fantasia (Devir, 2009). Como cartunista, participou dos livros Humor Brasil 500 Anos (Virgo, 2000; prêmio HQMix), 2001: Uma Odisseia no Humor (Virgo, 2001) e Humor pela Paz (Virgo, 2002; prêmio HQMix), entre outros. Mantém desde 2010 o blogue Mensagens do Hiperespaço (mensagensdohiperespaco.blogspot.com).
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			Mausoléu

			O chefe pediu para que eu buscasse uma mercadoria em Gramado. Saltei da cadeira e saí da frente do computador no mesmo instante. Meus olhos piscavam de sono, tínhamos almoçado no Prato Feito. A comida era barata e boa. Peguei um CD do Ozzy para me manter acordado. Pisaria fundo no acelerador. O carro da empresa aguentava bem o tranco.

			Liberdade por algumas horas, num dia ensolarado, era tudo o que eu precisava. Já estava cansado daquele ar de monotonia do escritório. Infelizmente, lembrei-me da dica de um amigo que alguns dias antes mencionara um atalho que levava até a serra gaúcha. Tratava-se de uma estrada de chão batido que encurtava o percurso e o tempo de viagem em meia hora. Uma “travessia milagrosa” como ele próprio relatara.

			A estrada alternativa iniciava ao lado de uma quitanda velha e caindo aos pedaços. Segui pelo caminho que atravessava uma zona rural. Lembro que naquele momento tocava No More Tears, por isso aumentei o som. Deixei as janelas abertas para sentir a brisa do campo. Não havia trânsito.

			No início, eu não soube identificar o cheiro desagradável que começava a invadir minhas narinas. A cada meio minuto que passava, ficava mais intenso e insuportável. Eu me perguntava o que podia ser tão podre. Parei o carro e uma curiosidade repentina me fez abrir a porta. Desci. Não sei dizer por que, fiquei parado olhando a paisagem. Conforme os minutos foram passando, comecei a achar aquele odor aprazível.

			Dos dois lados da estrada, havia cercas de arames farpados protegendo propriedades privadas. No lado direito, podia se enxergar até o horizonte um extenso pasto verde repleto de vacas que o ruminavam. Do outro lado, um espesso grupamento de araucárias parecia uma espécie de muro natural contra invasores. Tive a sensação de que o aroma provinha de algum lugar do terreno arborizado.

			Como se tivesse sido arrebatado por um transe, pulei a cerca e me embrenhei entre as árvores. Segui adiante. Percebi que logo teria um ataque asmático devido à dificuldade que estava tendo em respirar. Eu parecia desconectado do restante do mundo. Não existia motivo real para me deixar perder por aquela fragrância. Ao mesmo tempo em que destilava contaminação, também me inebriava. Minhas pernas adquiriam autonomia guiando-me pelo local à procura de algo desconhecido.

			O vento movimentava as umbelas daquela espécie arbórea como se fossem cabeleiras desgrenhadas. Pude perceber que os troncos secos e ocos abrigavam aranhas e lacraias maiores do que as comuns. Pássaros não cantavam e nem mesmo se atreviam a passar por aquele refúgio esquecido. Minhas botas pisavam a terra fofa e preta. Tive a impressão de que o solo estava repleto de minhocas gordas. Folhas e gravetos secos gemiam sob minhas pegadas. O céu começava a se tornar negro e soturno. Um temporal se anunciava para completar o cenário da minha excursão sem sentido. A tarde passou a pertencer ao reino das sombras. Havia esquecido meu compromisso de trabalho. Continuaria meu trajeto até o fim.

			A queda de temperatura foi imediata. Isso não era incomum no inverno serrano. Mas eu viera preparado. Além da roupa básica, usava um blusão pesado e uma manta para me proteger do frio.

			Desci um pequeno declive e continuei em linha reta. Alguns metros depois, saí em uma clareira. Logo adiante, havia um muro de pedra repleto de musgos esverdeados e dois portões enferrujados. Um deles estava firme e o outro pendia para frente sustentado apenas por uma corrente que os unia. 

			Aproximei-me fechando meus punhos sobre as grades de ferro. Minhas pernas fraquejaram quando percebi que tinha encontrado um cemitério. Por um segundo, pensei ter visto um menino me encarar por entre os túmulos e correr para trás de uma lápide. Um nevoeiro gelado escorria pelo terreno que supostamente deveria ser sagrado.

			Para passar pelo vão que havia entre os portões, eu me agachei. Assim que coloquei meus pés naquele território, o vento não só soprou com força como castigou meu rosto com poeira e folhas, anunciando as primeiras gotas de chuva. Segui pelas fileiras desordenadas de lápides lascadas e rachadas, ornadas com musgo negro e flores selvagens. Os nomes inscritos bailavam em minha retina. A data das mortes variava desde os anos quarenta até a década de noventa. 

			O fedor aumentou como se eu estivesse presenciando um banquete de urubus sobre um amontoado de carne decomposta. Avistei mais uma vez o garoto. Gritei ordenando que ele ficasse onde estava. Ele me obedeceu. Logo em seguida, movimentou o braço e apontou na direção de um mausoléu que se erguia imponente no meio da floresta. 

			O breu daquela tarde e a chuva dificultavam minha visão. Eu não conseguia definir as feições do garoto. Mas sabia que ele era negro. Por sua estatura, deduzi que devia ter no máximo uns dez anos de idade. De forma inesperada, quando nos encaramos, pude ver em seus olhos vítreos imagens. Era como se eu pudesse enxergar suas lembranças...

			Vi duas crianças brincando. Elas corriam atrás de galinhas. Uma mulher de meia-idade, encostada na porta dos fundos de um casebre gritou: “Deixem as penosas em paz! Olha o chinelo!”. A mãe empunhava a sandália e a balançava de forma ameaçadora na direção dos pequenos. Voltou para a cozinha para continuar sua fornada de pães. As crianças fizeram como a mãe mandou, parando de importunar as aves. Cruzaram a cerca e foram brincar do outro lado da estrada.

			— Mana, eu tive uma ideia! — exclamou o menino.

			— Lá vem bobagem — disse Janaína.

			— Lembra-se daquele vizinho asqueroso que falou mal da mamãe?

			— Lembro.

			— Vamos pregar uma peça naquele bobão.

			— Não, Taú. O papai vai nos dar uma surra.

			— Ninguém vai saber. É só uma brincadeirinha. Vem comigo.

			Taú disparou rápido como uma flecha e sua irmã o acompanhou. Logo chegaram próximo a uma mansão. Não tinha ninguém no pátio. Janaína perguntou assim que retomou o fôlego:

			— O que vamos fazer?

			— Primeiro vamos invadir o quintal. Eu já te conto meu plano.

			— Não, eu não quero, Taú. Pensei que pudéssemos aprontar alguma daqui de fora. Ele tem muitos filhos e netos. Se nos pegarem, vão nos bater!

			— Não seja medrosa. Essa hora não tem ninguém em casa. Todos dizem que eles estão construindo uma casa pra mortos na floresta de araucária.

			— Como é uma casa pra mortos?

			— Não sei como é, mas sei para o que serve. Quando morrerem, todos eles serão lacrados em gavetas ou emparedados.

			A menina ficou quieta deglutindo a informação. Taú pulou a mureta e esperou pela irmã. Ela o acompanhou até os fundos do casarão.

			— Ninguém lava roupas por aqui! — praguejou Taú ao ver o varal vazio. — Queria pegar cada peça de roupa daquele velho boca suja e jogar todas na lama!

			— Calma, Taú. É melhor a gente voltar pra casa. Não há nada que possamos fazer.

			— Será que não? — o menino foi até a porta dos fundos e testou o trinco para ver se estava aberta.

			Janaína nem respirava de tanta tensão quando viu a porta se abrir.

			Os dois entraram pela cozinha. O tique-taque de um relógio era constante e perturbador. A casa estava escura, com todas as janelas cerradas. Sobre a mesa, viram sujos talheres e louças. 

			— Eu vou embora daqui, Taú. Vem comigo!

			— Então vai embora, sua medrosa. Vai logo!

			— Eu vou falar tudo pro papai. Ele vai dar uma surra daquelas em ti.

			— E em ti também se contar que viemos aqui. 

			Janaína disparou dali sem se despedir.

			— Não tem problema. Eu posso aprontar sozinho.

			Taú, ao adentrar a sala, avistou um enorme relógio de parede. Devia ser um objeto de valor. Ele não pensou duas vezes. Aproximou-se do relógio e começou a empurrá-lo com a intenção clara de fazê-lo desabar. No entanto, não foi o que aconteceu. Ao afastar o artefato da parede, descobriu uma passagem. Viu que havia degraus que conduziam para o subsolo.

			Nesse momento, o menino foi surpreendido por vozes e passos. A família tinha chegado. Sem pensar nas consequências, entrou no esconderijo e puxou o relógio de modo que voltasse à posição original. Agora podia escutar a conversa dos proprietários:

			— Quando completarmos o ritual, o Poderoso das Profundezas concederá eternidade à nossa família. O tempo não impedirá que dominemos a morte. Iniciem os preparativos. Somente as crianças não beberão do sangue da virgem. Todos os adultos devem descer para consumar o plano. Logo serão seis da tarde, hora em que as sombras já dominam a luz. Momento exato do nosso sucesso. 

			Aquela voz rasgada pertencia ao velho patriarca da família. Taú desde pequenino soube o que significava sangue, era um menino arteiro, vivia esfolando os joelhos e os cotovelos. Para ele, sangue e dor significavam a mesma coisa. Nunca bebera sangue de coisa alguma, devia ser nojento, um verdadeiro pecado. Ainda mais se fosse o sangue de Maria, a única virgem da qual ele já tinha ouvido falar. Percebeu que suas pernas fraquejavam, tremiam de medo. 

			Passos se aproximaram do relógio. Taú correu escadaria abaixo. Quase caiu devido à escuridão que dominava o local. Atrás de si, notou que se insinuava uma claridade. Olhou para a passagem e viu um dos filhos do velho malcriado empunhando um lampião. Por sorte, não fora visto e teve a oportunidade de encontrar um esconderijo revelado pela luz. Escondeu-se atrás de caixas e entulhos.

			O filho do patriarca, depois de descer todos os degraus íngremes, iluminou a parede oposta aos entulhos onde se ocultara Taú. Só então, o menino enxergou uma mulher nua e acorrentada. Seus braços estavam estendidos para o alto, algemas a prendiam numa corrente fixada no teto.

			Quando o homem se aproximou da prisioneira, recebeu uma cusparada no rosto.

			— Infeliz! Por que tu não me libertas? — sua voz estava fraca.

			— Teu destino é conosco. Tu serás a fonte da nossa eternidade.

			— Louco. Tu nunca dizes nada que seja lógico.

			— Não amola! — o carrasco acertou um soco no rosto da garota deixando-a inconsciente.

			Taú engoliu em seco a vontade de gritar um desaforo. Outras pessoas começaram a descer para o porão. O ritual teria início. Todos vestiam roupões negros com bordados em vermelho. Carregavam velas negras em castiçais.

			O filho mais velho do patriarca largou o lampião num canto da sala e retirou do próprio manto uma faca. Com a arma afiada, abriu um corte no ventre da garota desacordada. Ela soluçou sem forças para reagir. As mulheres da família banharam suas mãos no sangue virginal e desenharam um símbolo complexo no chão. Em seguida, o carrasco libertou a torturada das algemas, colocou-a sobre o símbolo místico e cortou os pulsos enchendo uma taça com o sangue dela.

			Taú queria sair correndo porta afora, mas eles acabariam lhe pegando e talvez fizessem o mesmo com ele. Esperou com o horror estampado no rosto e lágrimas nos olhos inocentes.

			— Aceite em nome da nossa família esse sacrifício! Seja nosso guia na eternidade, ó Poderoso das Profundezas.

			O pior cheiro possível de podridão infestou o lugar e o relógio bateu seis da tarde. O velho bebeu do cálice e o passou para os outros participantes. Em seguida, cortou a veia jugular da jovem virgem com uma faca de pedra.

			O relógio ainda tocava quando Taú, feito um leão, deixou o seu esconderijo para bater no velho patriarca. O menino derrubou o inimigo colocando os joelhos sobre os ombros dele e começou a espancar seu nariz. O sangue espirrava tamanha a violência do ataque. Logo a visão do menino ficou turva. Percebeu então que uma faca qualquer o perfurara as costas. Uma, duas, três estocadas, foi tudo o que conseguiu contar até desfalecer.

			Tudo escureceu. 

			Era como se o tempo tivesse dado um salto. Um dos filhos do patriarca colocava o corpo do menino, aos pedaços, dentro de um saco e o enterrava num terreno qualquer. A visão acabara... Voltamos ao cemitério. Então escutei a voz de Taú:

			— Tu poderias libertar minha amiga?

			— Eu... Eu não entendo o que está acontecendo. Como eu poderia salvar alguém?

			— Preciso da tua ajuda. Já te mostrei como as coisas aconteceram. Apenas uma vez por ano, tenho a chance de libertar a alma dela e acabar com o velho patriarca.

			Só para garantir que não estava delirando, tentei agarrar o menino. Ou era um autêntico fantasma, ou eu teria de visitar um manicômio em breve. Minhas mãos passaram pelo seu corpo etéreo.

			— Satisfeito? — ele indagou com seriedade. — Não temos tempo. Quando bater as seis, eles vão te pegar se ainda estiver aqui dentro.

			— Ninguém vai me pegar. Estamos sozinhos aqui.

			— Venha antes que seja tarde. Acompanhe-me.

			Eu o segui. Não queria ser atormentado por um camarada de outro mundo por não lhe obedecer.

			 — Entre no Mausoléu — ordenou Taú. 

			Com dificuldade, empurrei a pesada porta da edificação suntuosa. Lá dentro estava escuro, apenas a pouca luminosidade do final da tarde me orientava. Notei vários túmulos. O menino me indicou um deles.

			— Abra. Ela está neste.

			 Uma laje tampava a cripta. Quando empurrei pela primeira vez, creio que não usei força suficiente, pois nem se moveu. Na segunda tentativa, esforcei-me ao máximo, até que começou a deslizar produzindo um ruído incômodo. Logo escorregou de seu leito e foi se espatifar contra o chão. 

			O fedor que emanou do túmulo fez minha cabeça girar. Finalmente, eu encontrara a origem daquele cheiro que me enfeitiçara e me atraíra naquela jornada sem sentido. Repousava em seu interior um esqueleto em traje de gala esfarrapado. Mesmo morto, parecia me fitar com as covas orbitais ocas. Sua anatomia era uma aberração, possuía chifres de carneiro na testa e cascos de bode formavam seus pés.

			— É o patriarca.

			— Mas tu não disseste que aqui encontraríamos a tua amiga?

			— Tire-o do caixão. Tu encontrarás abaixo dele um fundo falso.

			Agarrei, não sem asco, o esqueleto demoníaco do patriarca e o joguei na pedra fria do Mausoléu. A coisa se partiu em pedaços. Puxei uma tampa de madeira e encontrei o corpo da jovem assassinada no ritual. Seu corpo havia se preservado novo, imaculado, não tinha o aspecto pútrido de um cadáver.

			— Como é possível que o corpo dela esteja assim? 

			— Ela simboliza ao mesmo tempo juventude e eternidade. Sua alma é mantida confinada nesse corpo para gerar energia. Precisamos libertá-la. 

			— Diga-me como?

			— Devemos levar o corpo para fora do cemitério. A energia que produz dá vida maligna a esse lugar. Ande logo! O patriarca e a família dele vão despertar!

			— O morto não pode reviver! Ele não passa de carcaça assim como todos os outros que estão aqui enterrados.

			Ding-dong. Bateu um relógio ensurdecedor. Ding-dong. Somente quando o relógio tocou é que vi sua silhueta no fundo do mausoléu.

			— Seis horas da tarde... As portas do inferno estão abertas. Pegue o corpo dela. Seja rápido. Temos de sair daqui — vociferou o menino.

			Carreguei o corpo como se fosse um saco de cimento. Fora da edificação, resolvi olhar para trás. Enxerguei uma fumaça densa e esverdeada saindo lá de dentro. Incentivado por Taú, arrisquei correr mesmo transportando aquele peso morto. À minha volta, o cenário parecia dançar feito um pesadelo. O cheiro podre, mais uma vez se manifestou, porém com uma intensidade que eu não sentira antes. Agora vinha das entranhas da terra. Náuseas me assolaram, enquanto tentava me equilibrar cambaleante. O mundo sob meus pés tinha aspecto de que podia se desmanchar. Era como se vermes gigantes cavassem túneis profundos.

			Vapores brotavam do solo. Esqueletos começaram a se materializar daquela matéria gasosa. Logo estavam completos. Prontos para interceptar minha passagem. Tudo acontecia muito rápido. Mais uma vez, olhei para trás parando de correr. Do mausoléu, levantou o esqueleto recomposto do velho patriarca. Ele apontou para mim:

			— Como ousa pisar em nosso solo sagrado, mortal desprezível? — perguntou a criatura. — E ainda mais, queres levar nossa maior riqueza, a virgem que serve aos nossos propósitos? Ela é nosso combustível. Ficará conosco para sempre!

			Outros esqueletos saíram de dentro da edificação. A família do velho estava se reunindo para um passeio noturno.

			Eu estava paralisado. Pronto para desistir da fuga. Foi quando Taú assoprou em meu rosto um bafo gélido que me fez recobrar um pouco da sanidade e o espírito de sobrevivência.

			— Pare de escutar o velho. Se ficar aqui, ele vai engolir tua alma! Corra!

			— De novo o menino metido! Na única noite do ano em que podemos sair de nossas covas, tu tens que nos assombrar?

			— Enquanto tu não fores definitivamente para o inferno, serei a pedra no teu sapato — olhou pra mim e alertou mais uma vez. — Corre, antes que seja tarde!

			Voltei a correr. Precisava sair daquele reduto amaldiçoado. Ao lado de cada cripta, havia um esqueleto vestido com roupas esfarrapadas. O céu talvez tenha se apiedado de mim. A chuva ficara violentíssima. A água que despencava das alturas era tão forte que chegava a desmanchar aquelas criaturas frágeis recém-compostas. Percebi que elas não eram invencíveis apesar do aspecto hediondo.

			— Peguem o intruso! — ordenava o diabólico patriarca.

			Um dos esqueletos que se aproximou para me agarrar levou uma cotovelada no queixo. Outro tocou meu ombro. Pude sentir o calafrio da morte percorrendo toda a minha espinha. Continuei correndo, deixando meus vagarosos perseguidores para trás. Minha bota desgastada traiu meus movimentos, escorreguei na lama que se formou, caí de costas, e o corpo sem vida da garota alojou-se por cima de mim. O ar por instantes abandonou meus pulmões. Foi quando um deles conseguiu me alcançar. Com seus dentes podres, mordeu minha orelha. Empurrei-o com toda a força que meus músculos ainda possuíam. Meu rosto foi banhado de sangue. Aquele maldito levara consigo uma parte da minha orelha. Consegui levantar e agarrar o corpo da garota pela cintura. Estava muito perto de escapar. Larguei-a para poder passar pelo vão entre os dois portões de ferro. Fora do cemitério, eu comecei a puxá-la pelos braços. A liberdade para ela se aproximava, até que um dos familiares do patriarca agarrou um dos seus pés. Tive a impressão de que o esqueleto abrira um sorriso de triunfo para mim, zombando da minha tentativa.

			— Não desista — disse Taú. — Veja!

			O menino até que tinha alguma habilidade fantasmagórica. Ele levantou um dos braços e com a força do pensamento evocou um relâmpago que acertou em cheio o esqueleto que impedia a realização da minha tarefa. Logo em seguida, veio o som do trovão ao mesmo tempo em que eu puxava o corpo para fora daquela necrópole imunda.

			Eu estava sentado com o corpo da garota em meus braços. Diante dos meus olhos, ela se desintegrou como se nunca houvesse existido. Um dos esqueletos pulou o muro e foi incinerado quando tocou o solo além das cercanias do cemitério. Todos os malditos familiares se reuniram em volta do patriarca quando se aproximou do portão.

			— Fantasma intrometido! Você nos aprisionou aqui! — disse o líder da família.

			O patriarca não imaginava que algo pior estava para acontecer com eles. A terra tremeu violentamente. Uma cratera se abriu entre o mausoléu e o grupo que encarava o menino e eu. De abismos infernais e insondáveis, surgiu uma coisa. Aquele que através de um pacto demoníaco tinha imortalizado esses monstros.

			— Preparem-se os dois! O Poderoso das Profundezas não vai poupá-los! — sentenciou o velho dos cornos de carneiro.

			Algo indescritível, fétido e gorduroso emergia. Sua massa corporal disforme apresentava diversas bocas repletas de dentes afiados e uma série de olhos esbugalhados e vermelhos. Tinha quatro tentáculos em vez de braços. Na ponta deles, havia garras que beliscavam ameaçadoras o ar como se fossem tesouras. 

			— Mestre, acabe com eles! — Exigiu o velho dirigindo-se à criatura.

			— Há, há, há! — a coisa era capaz de gargalhar. — Tu és um idiota! Sem a alma da menina aprisionada, é hora de levar todos comigo! 

			A criatura se calou e rugiu furiosa. Com suas garras, estraçalhou a família e o patriarca. Em seguida, devorou-os sugando suas essências podres para o seu estômago imundo. Não deixou que sobrasse nenhum deles. Logo se retirou para o seu lar nas profundezas sem olhar para mim ou Taú. O mausoléu desabou fechando com seus escombros a toca do Poderoso das Profundezas.

			Enfim, o fedor de podridão deu lugar ao aroma da chuva tempestuosa. A terra estava sendo lavada daquela imundície.

			— Conseguimos, meu amigo! — disse para Taú.

			Só então, percebi que ele não estava mais comigo. Havia desaparecido. Coloquei a mão sobre a minha orelha machucada. A dor fazia latejar minha cabeça inteira. Caminhei a esmo durante horas até que encontrei uma rodovia movimentada. 

			Aos poucos, comecei a retomar as preocupações do cotidiano capitalista. Meu chefe daria um chute na minha bunda. Afinal, eu tinha perdido o carro da empresa e não concluíra meu trabalho. Se eu contasse a história verdadeira, eles me mandariam prender em uma camisa de força, não havia jeito de manter meu emprego. Voltei para Porto Alegre de carona desejando nunca mais pegar atalhos.
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			Museu do Terror

			Demoraram quase quinze dias para montar todo o parque. Finalmente, na sexta-feira, a bilheteria abriu. Filas e mais filas se formaram para os brinquedos e as atrações principais. Isolado, em um extremo do quarteirão, ficava o Museu do Terror, que não acumulava visitantes em sua entrada.

			Uma menina puxando pelo barbante um balão de gás em forma de coração pediu ao pai que a levasse naquele brinquedo. O pai disse que aquele não era um lugar para se visitar, nem mesmo era um brinquedo. E, além do mais, deveria ser um tanto mórbido. A menina perguntou o que era mórbido. Bateu pé, quase esperneou. Queria entrar. Estava resoluta em sua decisão.

			O pai preferiu não discutir e nem explicar o significado da palavra que ela não conhecia. Apenas acatou, faria a vontade da filha, afinal só encontrava a menina aos finais de semana. Durante os outros dias, ela ficava com a mãe. Queria ser um bom pai no fim das contas. 

			Uma velha gorda, com um dragão tatuado no ombro, carimbou as mãos dos dois. Agora teriam livre acesso ao brinquedo. Pai e filha entraram depois de empurrarem uma espessa cortina de pano. O lugar era amplo e mantinha-se na penumbra. Luminárias estavam estrategicamente instaladas sobre dezenas de caixas de vidro. O tamanho das caixas variava de acordo com o objeto que ostentavam. Todas tinham uma placa de metal contendo algum texto informativo. Diferentes, porém, de quaisquer textos encontrados em museus tradicionais. Às vezes, as plaquetas apresentavam apenas o nome, a origem ou um dado relevante sobre a coisa em exposição. No geral, resumiam-se a mensagens curtas e incompletas.

			Os dois caminharam até a caixa mais próxima. Solícito, o pai leu para a filha. A menina ainda não estava na escola, mesmo assim já sabia juntar as sílabas e compreender parte do que permanecia gravado na plaqueta.

			— Artefato: A Pata do Macaco. Origem: Índia. Concede três desejos a três pessoas diferentes. Cuidado com o que você deseja!

			— Posso fazer um pedido, papai?

			— Não, filha! Não perca o seu tempo. Além do mais, você acha que essa coisa seca, com garras e pelos nos trará sorte? Eu sei o que você quer. Quer um pacote de pipoca doce, não é mesmo? Não precisa pedir. Eu comprarei. Tudo bem?

			— Tá bom. Olha aquela coisa na outra caixa, papai — a menina cheia de ânimo apontou para um canto.

			Era um gato preto mumificado. Na placa não havia qualquer informação além do nome do felino: Pluto.

			— Pobre gatinho, papai. Ele não tem um dos olhos.

			— Bizarro o bichano — murmurou o pai.

			Mais adiante, os dois encontraram uma caixa de tamanho médio vazia.

			— Por que não tem nada aí dentro, papai?

			— Vou ler o que diz aqui. Criatura: O Horla. Origem: Possivelmente extraterrena. Capturado no Brasil. Alimenta-se da essência vital dos humanos. Necessita beber água constantemente.

			— Hi, hi, hi. Esqueceram de colocar o boneco aí dentro!

			— Lembraram de deixar a vasilha com água. Acham que sou idiota. Vou pegar nosso dinheiro de volta! — reclamou o pai.

			Uma vitrina feita junto a uma das paredes de madeira comportava uma máquina complexa. Continha uma cama de metal acoplada a circuitos, fios e chaves de alta voltagem. O pai leu a plaqueta:

			— Artefato: Máquina do Dr. Frankenstein. Criada em 1816. Cuidado: A tempestade é capaz de conceder a vida. O homem não deve almejar os poderes de Deus.

			— E quem teria capacidade para tanto? — o pai ironizou o alerta.

			Foram em frente. Os passos do pai pesavam sobre as tábuas que rangiam. Os pezinhos da menina, no entanto, pareciam plumas deslizando no assoalho encerado.

			— Um caderno velho — disse a menina indicando outra caixa.

			— O diário de Renfield. O documento que Bram Stoker não teve acesso.

			— Quem é Stoker, papai? — a menina apertava e sacudia os dedos fortes dele para que respondesse a pergunta.

			— Não faço a mínima ideia. Tem um livro de verdade ali. Talvez possamos saber quem é o autor.

			O livro tinha aspecto antigo. Estava aberto. A capa era de couro, as páginas amarelas graças à ação do tempo exibiam letras e uma quantidade indecifrável de símbolos gravados com uma tinta vermelha.

			— Livro: Necronomicon. Escrito por volta do século VIII depois de Cristo. Autor: Abdul Alhazred, o Árabe Louco. Cuidado: portas para outras dimensões podem ser abertas a partir de rituais profanos. O inferno é o menor dos seus males.

			Um frio estranho percorreu a espinha da menina. Ela tremeu e se agarrou com mais força na mão e no braço do pai. Inferno era uma palavra que conhecia e da qual não gostava.

			Ao lado daquela caixa de vidro, havia outra. Continha uma garrafa de bojo largo e pescoço comprido. Uma rolha a mantinha fechada. Um líquido escuro e esverdeado repousava em seu interior. O pai leu o texto:

			— Peça: Fórmula do Dr. Jekyll. Cuidado: Não beba. O outro se instalará em sua alma. Chega, filha. Vamos embora. Esse lugar está me cansando. Todo mundo sabe que o Dr. Jekyll não passa de um personagem. Uma invenção de algum escritor lunático. Não acredite nessas coisas. Tudo aqui dentro é falso. Estou precisando de ar.

			— Pai, vamos ver só mais um. Só mais um.

			— O último, então. Ali tem outra cortina e não é a saída.

			— Tá escrito na placa em cima da porta — a menina demorou um pouco para juntar as sílabas — Te...rror...Su...pre...mo!

			O pai ficou curioso, o que poderia ser pior do que aquele amontoado de bugigangas espalhadas em uma sala escura e pouco ventilada? A menina o puxou pela mão. Em seguida, empurraram a cortina adentrando no pequeno e abafado aposento contíguo. À direita deles, havia uma única caixa de vidro. Essa era a sua legenda: Réplica: Little Boy. Lançada em 06 de agosto de 1945 sobre Hiroshima. 

			Na parede da esquerda, fotos e mais fotos, que ele nunca tinha visto, em preto e branco referentes à explosão provocada por Little Boy o aterrorizaram. O homem colocou a palma da mão sobre os olhos da filha e a carregou dali. Alguns instantes depois, o sujeito agradecia inconscientemente a Deus por poder respirar mais uma vez o ar puro e fresco da rua.

			— O que aconteceu? — quis saber a menina apreensiva.

			— Vamos a um brinquedo mais legal — o pai desvirtuou o assunto. Queria afastar todo aquele terror de sua retina.

			— Eu quero ir à roda gigante.

			— Seu pedido é uma ordem — tentou descontrair.

			— Você não tá esquecendo uma coisa?

			— O quê?

			— Minha pipoca doce.

			Os dois passearam o dia inteiro pelo parque. O pai guardou trancafiada a lembrança do Museu do Terror em um canto bem obscuro da memória. Preferia nunca mais lembrar aquele momento.

			Publicado pela primeira vez em Pacto de Monstros.

			Rio de Janeiro: Editora Multifoco, 2009, p. 127-131.
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			Relíquia

			O Museu do Terror, montado em um parque de diversões, dividia espaço com outras atrações interessantes: montanha-russa, roda-gigante, carrinhos de choque, bancas de tiro ao alvo e até mesmo de beijos pagos. Na inauguração, o museu recebeu poucos visitantes. No segundo dia, o proprietário resolveu andar entre seus valiosos objetos e conversar com os clientes. Queria entender por que as pessoas se interessavam tão pouco por aquelas obras raras. Só às onze da manhã, a funcionária da bilheteria vendeu o primeiro ingresso.

			Um menino magrela, ruivo e com sardas no rosto entrou no museu. O ambiente imerso na penumbra fez com que seus passos fossem cautelosos. Viu um gato empalhado exposto dentro de uma caixa de vidro. Havia uma plaqueta de metal com um nome inscrito: Pluto. Antes que pudesse seguir adiante, percebeu que um homem alto, de barba espessa, cabelos negros e compridos se aproximava.

			O menino gostava de conversar, por isso perguntou, sem receio de parecer mal-educado:

			— De onde veio esse gato? — vivaz, ele demonstrava curiosidade.

			— Não é uma história muito longa — disse o homem. — Creio que posso responder sua pergunta se você tiver um pouco de tempo disponível.

			— Não tenho nada melhor pra fazer. Meu pai está lá fora. Preferiu ficar conversando com a nova namorada.

			— Você tem sorte, não é sempre que relato minhas aventuras. Sou o proprietário de todos esses objetos em exposição — o homem fez um movimento com os braços indicando o ambiente amplo e repleto de relíquias.

			— Por que você coleciona essas coisas velhas e estranhas?

			— Não são coisas velhas. São objetos antigos de imenso valor literário e cultural. Vê ali? — o homem apontou para um canto. — É a máquina do tempo de H. G. Wells. Mais adiante, podemos ver o velocino de ouro, a caixa de pandora e o cubo dos cenobitas. Naquele pedestal, está Stormbringer, a famosa espada negra da saga de Elric de Melniboné, escrita por Moorcock.

			— Não sei de quem se trata. Estou interessado na história do gato. Você vai me contar ou não? — o menino se mostrou impaciente.

			— Tudo bem. Hoje estou disposto. Mas se quiser que eu vá até o fim, aprenda a escutar e não me interrompa, certo?

			O menino fez um sinal afirmativo com o polegar. Não disse palavra alguma. Apenas esperou que o relato se iniciasse. Ele adorava gatos, tinha três em casa, um persa de pelo amarelado, outro branco e uma gata siamesa.

			— Eu trouxe Pluto de um livro. Resgatei o pobre bichano de um conto de Edgar Allan Poe, O gato preto. Você já leu? Espero que ao menos tenha ouvido falar desse grande mestre das letras.

			O semblante do menino demonstrava desconhecimento, mesmo assim queria ouvir o que o homem tinha a dizer. A voz do proprietário do museu era cativante, tranquila e sincera, sem que algum motivo racional pudesse ser atribuído a esse fato.

			— Eu vigiava a casa desse pobre e infeliz gato. O dono dele era uma pessoa cruel, sem escrúpulos, acredite em mim. Eu ainda não tinha noção da parte do conto em que meu servo acabaria me lançando. O demônio que mantenho preso em uma gaiola gosta de dificultar meus empreendimentos.

			Com dedos ágeis, o menino rasgou o papel de um chiclete e começou a mascar a guloseima, sem desviar o olhar do homem. Guardou o lixo no bolso, procuraria uma lixeira depois.

			— Passadas algumas horas, sem perceber movimento algum dentro da casa, decidi entrar.

			— Mesmo sem ser convidado?

			— Por favor, não interrompa! — o proprietário do museu foi rude.

			— Desculpe — a face do menino ruborizou.

			— Ao mesmo tempo em que decidi invadir a casa, chegaram os policiais. Tive de esperar. Eles bateram à porta. Aí tive certeza de que se tratava do final do conto. Logo o proprietário da casa os atendeu e permitiu que o grupo entrasse. Tenho a impressão de que você ainda não leu essa história. Por isso, vou pular o desfecho para contar como encontrei o gato. Tudo bem?

			O silêncio pareceu uma resposta afirmativa para o proprietário do museu. Ele continuou o relato:

			— Depois que os policiais partiram com um homem algemado, atravessei a rua. Finalmente, entraria na casa, não fosse pelo fato de ver Pluto sair por uma janela e seguir o grupo. 

			O chiclete se transformou em um pequeno balão de ar e explodiu. O menino recolheu os fragmentos grudados na boca e no rosto formando uma massa compacta. Em seguida, levou-a de volta à mastigação incessante.

			— Fui atrás do gato preto, era tudo o que me interessava. Pluto olhou para trás somente uma vez. Seu único olho me fitou, parecia me convidar para que eu fosse testemunha de seu ato. Em um miado agudo, afiado, penetrante e intenso, ele iniciou o ataque. Os pelos negros se eriçaram dando uma impressão de maior volume ao pequenino corpo. Parecia se tratar de um gato selvagem, louco, com raiva, sedento por sangue e vingança. Um verdadeiro gato do inferno. O bichano alcançou, em um pulo preciso, a cabeça do homem algemado, seu dono cruel e assassino. Com as patas de garras afiadas, grudou-se à cabeça e aos cabelos do desafeto. Em poucos segundos, rasgou a pele do rosto, a boca e furou os olhos daquele que um dia fora seu dono.

			A mastigação do chiclete foi suspensa. O menino boquiaberto e de olhos arregalados diante do relato mal conseguia respirar. As palavras do proprietário do museu eram tão sinceras e reais que o menino quase podia enxergar a brutal cena do ataque do gato.

			— Sem defesa, o homem caiu de joelhos. Em desespero, tentava agarrar a criatura para se livrar dela. Mas de nada adiantava, o felino parecia escorregar de suas mãos. Os policiais atônitos, quase sem reação diante de tal selvageria, demoraram para agir. A lamúria de dor do homem e o grito infernal e de triunfo de Pluto agitaram a rua. Às janelas dos prédios e das casas, as pessoas se amontoaram querendo saber o que acontecia. Apontavam para a luta que se desenrolava. Gritavam de pânico e horror. Nunca haviam visto um gato cometer tal atrocidade. Enfim, com os cassetetes em riste, os policiais começaram a espancar o animal. Ao mesmo tempo em que acertavam Pluto, atingiam também o desprotegido e desgraçado homem. O felino preto largou sua vítima ensanguentada no chão. Os guardas continuaram batendo no monstro de quatro patas até ele conseguir escapar correndo por baixo das pernas de um dos agressores. Na ânsia de socorrer a vítima, agora com um dos olhos furados e o outro escorrendo da cova orbital, deixaram o gato fugir. Observei a rota de fuga utilizada por Pluto. Fui atrás dele. Quando pensei que não encontraria mais o gato, depois de tê-lo perdido dobrando uma esquina, eis que vejo rastro de sangue e o encontro escondido ao lado de uma lata de lixo. Sem forças para reagir, Pluto deixou que eu o pegasse. Voltei para o museu o mais rápido possível. Corri da rua em que me encontrava em direção a um beco. Na parede de um prédio velho, estava a porta tridimensional mágica que ligava o mundo real em que vivemos com o mundo literário. Nos meus braços, repousava a relíquia do conto de Edgar Allan Poe. Utilizando meus conhecimentos de veterinária, curei Pluto. Ele viveu comigo até a velhice. Depois que morreu, resolvi fazer uma homenagem ao bichano e ao mestre Poe. Empalhei o gato e o coloquei em exposição no museu.

			— Como faço para entrar numa história dessas? — perguntou o menino, reanimado, depois de saber que o gato havia sobrevivido àquela cena de terror.

			— Não posso ensiná-lo a viajar por mundos paralelos. Mas tenha certeza de que é mais simples do que você imagina. Leia um livro. Leia um livro que você participará da história.

			Três pessoas entraram no museu. O proprietário olhou para elas e disse ao menino que voltara a mascar o chiclete, já sem gosto:

			— Preciso atender outros clientes, meu amigo. Fique à vontade para conhecer os artefatos do museu. 

			O proprietário contou muitas histórias durante aquele dia. Estava bem-humorado e disposto. Isso era algo raro.

			Publicado pela primeira vez em Poe 200 Anos:

			Contos inspirados em Edgar Allan Poe.

			São Paulo: Editora All Print, 2010, p. 51-55.
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			A Pena do Corvo

			Compro a pena por um preço ridículo. Qualquer um que soubesse da sua verdadeira importância nunca a teria vendido. Para um cidadão comum, poderia parecer algo caríssimo, mas, para mim que sou dono de uma pequena fortuna, o valor é irrisório. 

			O contrabandista garante que a relíquia pertencera ao renomado poeta. Em meu desvario, acredito e, sem pestanejar, visto o pesado casaco de lã que deixara sobre a cadeira. Abandono o escuro e fétido bar em que nos encontramos. Se o bandido estiver me enganando, juro que contrato um matador de aluguel para ensinar-lhe uma lição.

			Assim que volto para minha luxuosa residência, protegida por antigos salgueiros e um muro alto de tijolos vermelhos, tranco-me no escritório para não ser incomodado por funcionários.

			Sozinho e febril, mergulho a ponta da pena do corvo em um pote de tinta preta. Em seguida, começo a escrever em uma folha em branco. Sinto-me um monge medieval escrevendo com tecnologia tão ultrapassada. Pelo que se afirma em nosso seleto círculo, o famoso escritor utilizou a pena para criar textos que antes nunca fora capaz. Sua imaginação e criatividade não encontraram mais limites depois de usá-la. Meus pares atribuem à pena um caráter mágico.

			Ainda sem saber como funciona exatamente, deixo a mente divagar para que o artefato guie minha mão. Inicio apenas com palavras soltas sem tentar explicar sua existência sobre o papel: Maeltzel, Maelstrom, Pfall, pêndulo, diabo, Metzengerstein, carta, mistério, Wilson, manuscrito, Berenice, gato, barril, casa. Cada palavra parece conter um universo, uma história a ser contada. Não demoro para identificar a origem desses vocábulos nos títulos dos contos de Poe. Tento ignorar se as escrevo por ser um conhecedor do poeta e meu subconsciente de forma mecânica trabalha sozinho ou se é a pena que me induz a escrevê-las. A dúvida não me impede de prosseguir. Minha curiosidade é maior do que qualquer outro sentimento ou sensação.

			Continuo aquele estranho processo. As palavras começam a se ordenar em frases prontas. Percebo imediatamente que são construções do imaginativo escritor do século XIX. Por um momento, estremeço. Deito a pluma sobre a mesa. É como se a pena escrevesse sozinha e precisasse somente da força que tenho nas mãos, da vitalidade que possuo no corpo e na alma.

			A razão e a loucura, às vezes, tornam-se conceitos tão próximos que já não sou capaz de diferenciar entre uma e outra. Durante quanto tempo procurei por esse objeto? Desde que entrei na Ordem, nos idos de minha tenra juventude. Meus confrades seriam capazes de matar-me para possuir essa relíquia. O destino a colocou em meu poder; portanto, devo domá-la, assim obterei suas benesses e não arcarei com sua maldição.

			Pergunto-me se não foi a pena do corvo que proporcionou o intelecto diferenciado do escritor. Desse modo, meus camaradas estariam certos ao comentar que o objeto teria trazido ao mestre, além do talento, sua ruína. Nesse caso, a pena é um instrumento do mal, capaz de corromper os sujeitos. Talvez, projetado por algum ente demoníaco, verdadeiro adversário da humanidade. Falaram-me que o artefato estaria protegido por rituais sangrentos, tão antigos quanto o tempo em que ainda se pintavam hieróglifos em papiros.

			Por um lado, a pena do corvo liberta as palavras mais precisas do escritor e as arranja de forma ordenada nas orações, nos parágrafos, no enredo e na trama. Por outro, é sorrateira, engana o infeliz que acredita escrever por vontade própria. Relega o usuário ao esquecimento em vida, aprisiona-o em uma masmorra de tormento e indiferença. Leva à decadência e à degeneração. Possui uma aura escura que induz ao infortúnio e à tristeza. A pena do corvo, ao mesmo tempo em que concede as virtudes das belas letras, também leva à degradação do humano.

			Pressinto que o artefato é pior do que qualquer outro vício. Já não consigo parar de escrever, faz horas que estou em frente à mesa, sem me alimentar ou pensar em fazer outra coisa. Levanto, o máximo que consigo fazer é abrir uma garrafa de vinho e sorver seu conteúdo em poucos minutos revigorando-me para o ato da escrita. Empunho o objeto mais uma vez como se fosse uma arma capaz de retirar minha própria vida. Escrevo ou ela escreve? Não há mais importância em determinar quem é o autor. Certo é que tenho prazer em redigir. Somente por isso já valeria um pacto com o próprio diabo. Lembro-me instantaneamente de um dos contos de Poe... A pena escreve... Eu escrevo... São e não são ideias minhas... O título delineia-se em uma das tantas folhas brancas dispostas sobre a mesa: Velho coxo do colarinho engomado. A primeira frase se constrói diante de meus olhos:

			“Eu, dois garotos e uma menina deixamos nossas casas no meio da noite”.

			Depois da frase de abertura, o primeiro parágrafo segue assim:

			“A lua cheia ajudava a iluminar a escuridão. Não havia luz elétrica naquela parte da cidade e as pilhas para lanternas eram caras. Por isso, levávamos lampiões. Exceto um dos meninos que se considerava mais corajoso do que todos. Vestíamos roupas pesadas para nos proteger do vento frio que assolava o sul do país”.

			Os parágrafos seguintes se sucedem nesta ordem:

			“Em poucos minutos chegamos à ponte. Uma ponte coberta que permitia cruzar o caudaloso rio da região e se proteger de alguma chuva inesperada. Fomos até lá para averiguar a veracidade da lenda que nossos pais contavam. Diziam que um velho coxo, de vez em quando, aparecia em um canto escuro da ponte. Começamos a travessia da precária construção e, no momento em que nossos lampiões iluminaram seu interior, vimos o tal homem. Ele mancava. Tive a impressão de ver cascos no lugar de pés. Pensei em fugir, mas não conseguia me mexer, meu sangue gelou nas veias. Ele vestia um traje preto, elegante e com o colarinho branco bem engomado. Disse, com um sorriso tinhoso no rosto:

			— Já que vieram me conhecer, vamos apostar uma corrida.

			Acho que meu amigo não se deu conta do que era aquela coisa. Sempre se achara muito corajoso e esperto:

			— Ora, não me faça rir. Ganho de você com um pé nas costas — gargalhou.

			— O que você apostaria?

			— Qualquer coisa... Até minha cabeça com o demônio!

			— Quem chegar primeiro do outro lado é o vencedor. Vamos?

			Meu amigo começou a correr. O velho coxo tinha os movimentos lerdos e desajeitados. Foi vencido com facilidade pela agilidade do garoto. Eu e os outros parecíamos congelados, não conseguimos evitar a tragédia. Sem dúvida, aquele estranho só podia ser o diabo disfarçado de gente. Como todos sabem, o capeta é trapaceiro. Não queria vencer. Era bem possível que tivesse o dom de prever o futuro...

			Um carro em alta velocidade atingiu o vitorioso. O motorista freou de maneira brusca. O veículo rodopiou e arremessou o corpo, como se fosse um boneco de pano, sobre a proteção lateral da ponte. No instante seguinte, o velho coxo do colarinho engomado sumiu deixando à nossa volta um cheiro inconfundível de enxofre e uma risada que repercute em meus ouvidos até hoje.

			De manhã, um grupo de buscas localizou o corpo do nosso amigo, faltava-lhe a cabeça. Estava caído de bruços sobre seixos na margem do rio. Urubus bicavam sua carne. Desde então, repito a frase que meus pais sempre me disseram:

			— Nunca aposte sua cabeça com o diabo!”.

			Depois desse conto, produzo outros sem parar. Não sei quanto tempo se passa. Mando meus funcionários embora quando os escuto batendo à porta. Dizem que tenho de me alimentar, abrir as janelas do escritório, sair para caminhar... E os amaldiçoo e os ameaço ordenando que não me importunem mais.

			Sinto-me exaurido. Para que me preocupar com minha saúde ou sanidade? Escrever urge, é mais importante do que respirar. A pena do corvo exige que eu continue, sem tréguas, sem descanso. Minhas forças me abandonam, mas eu continuo, mesmo que tenha a impressão de ser sugado por um vampiro voraz. Desfaleço em algum momento que não sei precisar.

			Durmo e afundo num vazio. Perco toda noção de tempo em trevas profundas. Acordo achando que vivera um pesadelo. Porém, fora tudo real. Meu rosto estava apoiado sobre centenas de folhas repletas de histórias. Quantas horas, quantos dias se passaram desde que adquiri a pena, não conseguiria calcular.

			Abro a gaveta da mesa e pego um espelho pequeno. Meu rosto está magro, cadavérico. Bem parecido com o do mestre. Olheiras escuras como hematomas não me assustam. Porém, tenho consciência de que preciso comer algo para me recuperar. Tenho de fazer uma viagem. Algo que fará de mim um novo homem.

			Quase sem forças, levanto-me e deixo o escritório. Levo comigo a majestosa pena do corvo. Um funcionário de vigília tenta me interceptar quando me vê. Eu o empurro e digo para não me interromper. Ordeno que faça um café. Obediente, ele se dirige para a cozinha sem me contestar. Vou até meu quarto e reúno alguns pertences básicos em uma mala. Pego dinheiro e cartões de crédito. Telefono para o contrabandista que me vendeu o artefato. Ofereço uma boa quantia para que ele me acompanhe até Baltimore, nos Estados Unidos. Desejo outros itens. Dessa vez quero buscá-los pessoalmente.

			Agora me interessam também os restos mortais de Edgar Allan Poe. Com o pó que obterei dos ossos do escritor, planejo fazer uma tinta especial para auxiliar os textos que brotam da pena. Depois disso, vou adquirir as roupas que o gênio usava. Em seguida, desenterrarei sua esposa, ela deverá ser útil para ajudar na inspiração. Sei que o amor é uma ferramenta essencial para qualquer homem das letras. Poe, grande Poe, seremos um só, seremos eternos amigos. Aguarde-me, estou a caminho. Logo serei você.

			Publicado pela primeira vez em Autores Fantásticos.

			Porto Alegre: Argonautas Editora, 2012, p. 19-24.
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			Asas nefastas

			E o corvo, na noite infinda, está ainda, está ainda
No alvo busto de Atena que há por sobre os meus umbrais.
Seu olhar tem a medonha cor de um demônio que sonha,
E a luz lança-lhe a tristonha sombra no chão há mais e mais,

			Libertar-se-á... nunca mais! 

			


			O corvo, de Edgar Allan Poe

			Toda noite algo batia em sua porta. Morava afastado, em um bairro do subúrbio, com a mãe. Catavam papéis durante o dia e o que acumulavam era vendido para uma fábrica de recicláveis. O pai havia abandonado a família. O irmão mais velho fora assassinado na prisão. E a irmã vivia em outra cidade trabalhando como faxineira. Quando possível, enviava uns trocados para ajudar. Sem dúvida, não era uma vida fácil aquela que levavam.

			Naquela noite, em especial, fazia muito frio. O vento minuano assoprava com força. Parecia que a qualquer momento derrubaria a frágil porta constituída por remendos de madeira. Apesar de não ter água encanada, não faltava luz elétrica. Se o menino precisasse acendê-la para dissipar o medo que aquele vento ameaçador causava, poderia fazê-lo. 

			Além da luz elétrica, havia no barraco até mesmo uma televisão e um refrigerador que funcionava. No entanto, dentro da máquina tinha somente gelo. A pobreza era imensa, naquela noite não haviam jantado.

			Queria dormir para espantar a fome que assolava seu estômago. Mas o barulho daquele vento rude e insistente batendo à porta o impedia de dormir. Era como asas em movimento de alguma ave agourenta gigante, prontas para derrubar tudo. Às vezes, o barraco estremecia por completo. Não duvidava de que a qualquer momento o teto pudesse ser arrancado e todas as coisas saíssem voando pelos ares levadas para longe, bem longe dali...

			A mãe dormia em um colchão estendido ao seu lado. A face, negra como ébano, revelava justiça e altivez. Mais parecia uma estátua de deusa, daquelas que ficam no centro da cidade, calejadas pelas intempéries. Em decadência, mas ainda resistentes, firmes e íntegras. 

			Olhou para um buraco, o maior entre os da parede oposta ao seu colchão. Por lá, esgueirava-se uma luz, vinda do poste de iluminação pública que ficava na calçada. Essa luz permitia que pudesse visualizar os traços mais sérios do rosto da mulher. Quando estava prestes a dormir, perdido em ilusões, em fantasias, desejos de ter um dia seguinte melhor, um dia de menos trabalho, com mais brincadeiras e feijão no prato, escutou... Sua mãe tossiu uma vez... duas vezes... três vezes... quatro vezes... Parou.

			Ela estava doente. De vez em quando, cuspia sangue quando tossia.

			Dormir era uma tarefa difícil para quem sentia fome, frio, medo do escuro e tinha preocupações com a saúde da mãe. Manteve os olhos fechados. As asas nefastas daquela ave agourenta imaginária, em forma de vento minuano, continuavam a se debater de encontro ao barraco. Parecia que a estrutura de madeira e papelão não mais resistiria.

			O menino completara dez anos de idade, sabia ler pouco, apenas reconhecia as letras do alfabeto e formava palavras menos complexas. Não ficou muito tempo na escola para aprender, precisava trabalhar para sobreviver. Não tinha melhor alternativa do que esta: catar papel. Ao menos, se pudesse jogar futebol, seria como os jogadores que aparecem na televisão. Ele também sonhava, mas era raro lembrar-se dos próprios sonhos. Sem sonhos, parecia não ter objetivos maiores do que um prato de comida cheio.

			A porta se abriu. Foi escancarada pelo vento. As asas negras adentraram com sua sombra espessa no recinto. A coisa tinha dois olhos demoníacos, que mais pareciam faíscas saídas do inferno. O menino gritou de susto ou, ao menos, pensou ter gritado. A voz não queria sair pela garganta, os pulmões não tinham força para enviar-lhe ar.

			Aquela sombra do mal subiu em seu corpo e o envolveu em completa escuridão. Ele se tornou um prisioneiro da inconsciência, daquelas trevas infindas. Não soube dizer o quanto passou antes de poder abrir as pálpebras outra vez. Talvez tivesse passado uma eternidade, um dia, alguns minutos, não soube calcular essa passagem de tempo.
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